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 Os desafios da mulher advogada na 
sociedade brasileira contemporânea
A 

advocacia é uma profissão histo-
ricamente dominada por homens, 
refletindo as desigualdades es-

truturais que permeiam o mercado de 
trabalho no Brasil. Embora as mulheres 
sejam maioria nos cursos de direito e nos 
exames da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB), elas ainda enfrentam barreiras 
significativas para alcançar a equidade. 
Essas dificuldades incluem preconceitos 
velados, desigualdades salariais, assédios 
e a conciliação entre a carreira e as de-
mandas familiares.

A advocacia brasileira tem teste-
munhado, nas últimas décadas, uma 
crescente participação feminina. Ape-
sar de representarem mais da metade 
dos registros na OAB, sua presença em 
posições de liderança e em áreas tradi-
cionalmente mais valorizadas do direi-
to permanece limitada.

Essa realidade é destacada por mu-
lheres que se tornaram ícones na lu-
ta por igualdade dentro da profissão. 
Em suas trajetórias, evidenciam não 
apenas os obstáculos enfrentados, mas 
também as transformações necessá-
rias para construir um mercado jurídi-
co mais justo e inclusivo.

De acordo com dados do Conselho 
Federal da OAB, em 2023, mais de 50% 
dos advogados registrados no Brasil eram 

mulheres. Essa conquista, entretanto, 
esconde desafios profundos. No topo da 
pirâmide, a presença feminina ainda é 
minoritária.

Segundo um estudo da Associação 
Brasileira de Jurimetria (ABJ), apenas 
30% das mulheres advogadas ocupam 
posições de chefia em escritórios de ad-
vocacia, mesmo possuindo currículos 
equivalentes ou superiores aos de seus 
colegas homens. Essa discrepância é fru-
to de barreiras invisíveis que limitam o 
avanço profissional feminino, conhecidas 
como “teto de vidro”.

Uma das barreiras mais difíceis de 
superar são os preconceitos de gênero 
que permeiam a advocacia. Mulheres 
ainda precisam provar continuamente 
sua competência em ambientes domi-
nados por homens. Em audiências, por 
exemplo, não é raro que advogadas se-
jam interrompidas, subestimadas ou 
tratadas de forma condescendente por 
juízes, promotores ou até mesmo cole-
gas de profissão.

Além disso, a pesquisa “Violência con-
tra a Mulher Advogada”, realizada pela Co-
missão da Mulher Advogada da OAB-SP, 
revelou que mais de 70% das advoga-
das entrevistadas sofreram algum tipo 
de assédio ou desrespeito no exercício 
da profissão. 

É notório que a violência de gênero na 
advocacia é um reflexo das desigualdades 
estruturais da sociedade brasileira, sendo 
urgente a implementação de políticas de 
enfrentamento. Outro desafio enfrentado 
pelas advogadas no Brasil é a desigualda-
de salarial. Em média, mulheres na advo-
cacia recebem salários 20% menores que 
os de homens na mesma posição, segun-
do levantamento do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea).

Essa diferença é ainda maior em es-
critórios de grande porte, onde bônus e 
promoções frequentemente favorecem 
profissionais masculinos. Além disso, 
mulheres advogadas relatam ser prete-
ridas em casos de maior relevância ou 
complexidade jurídica. Áreas tradicio-
nalmente mais lucrativas, como direi-
to tributário e empresarial, tendem a 
ser dominadas por homens, enquanto 
mulheres são frequentemente dire-
cionadas para áreas percebidas como 
“menos estratégicas”, como direito de 
família ou consumidor.

A dupla jornada, que combina traba-
lho formal com responsabilidades fami-
liares, é outro obstáculo para as mulheres 
na advocacia. Segundo uma pesquisa do 
IBGE, mulheres brasileiras dedicam, em 
média, 21 horas semanais ao trabalho do-
méstico, enquanto os homens dedicam 

apenas 11 horas. Essa desigualdade so-
brecarrega as advogadas, dificultando 
sua participação em eventos, viagens e 
demandas de alta intensidade, comuns 
na profissão.

Apesar dos desafios, movimentos 
dentro e fora da advocacia têm buscado 
transformar esse cenário. A OAB Nacio-
nal, por meio da Comissão Nacional da 
Mulher Advogada, tem promovido deba-
tes e políticas para ampliar a igualdade 
de gênero. Em 2021, a OAB aprovou a pa-
ridade de gênero nas chapas para eleição 
da instituição, garantindo que mulheres 
ocupem ao menos 50% das vagas.

Além disso, escritórios progressistas 
têm implementado programas de mento-
ria, flexibilização de horários e iniciativas 
para combater o preconceito de gênero. 

A promoção da igualdade de gênero 
no direito não é apenas uma questão de 
justiça, mas também de eficiência: es-
critórios e instituições que valorizam a 
diversidade apresentam melhores resul-
tados e maior credibilidade.

Com a ampliação de políticas de pari-
dade a advocacia brasileira pode se tornar 
mais inclusiva e representativa. 

Portanto, para que as advogadas al-
cancem seu pleno potencial, é essencial 
que o mercado jurídico continue a com-
bater preconceitos.

Consultório Jurídico

Como escritórios de advocacia 
podem se destacar no mercado 
utilizando inovação?

A advocacia tradicional tem uma 
cultura muito voltada para o jurídico, 
por isso muitas vezes é difícil conciliar 
a técnica com o empreendedorismo 
e inovação. Além disso, é preciso ter a 

coragem de se afastar de práticas con-
vencionais e abraçar novas formas de 
trabalho e gestão, como a melhoria de 
processos internos e a adoção de tec-
nologias, como a inteligência artificial.

Os advogados precisam compreen-
der que, além de prestar serviços jurídi-
cos de qualidade, também precisam ge-
renciar seu negócio, sua empresa, o que 
envolve finanças, marketing e liderança.

O mercado exige soluções mais 
ágeis, transparentes e acessíveis. 

Inovações como a automação de pro-
cessos, o uso de inteligência artificial 
para revisão de contratos e até plata-
formas de atendimento on-line podem 
tornar os serviços jurídicos mais cé-
leres. Criar soluções jurídicas perso-
nalizadas, com um atendimento mais 
próximo e ágil, ajuda a melhorar a ex-
periência do cliente e, consequente-
mente, aumentar a satisfação e fideli-
zação. Inovar é, muitas vezes, otimizar 
o que existe e entender o que o cliente 

realmente precisa.
No entanto, para se adaptar a essas 

mudanças, os advogados devem desen-
volver habilidades empreendedoras, 
como visão estratégica, gestão de negó-
cios e adaptabilidade. A capacidade de 
pensar de forma estratégica sobre o uso 
de tecnologia para resolver problemas 
e melhorar os processos do escritório é 
fundamental. Além disso, a habilidade 
de gerenciar equipes se torna cada vez 
mais importante.


